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PALÁCIO 
É REFORMADO

O Plenário e o Salão
Nobre do Palácio

Joaquim Nabuco
passaram por uma
reforma. Sistemas de
som, de iluminação e de
informática foram alguns
dos setores
reestruturados, visando
dar mais condições de
trabalho a parlamentares
e servidores.
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PEC que reduz recesso e acaba com jetom é analisada Página 3 
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Maviael Cavalcanti *

A morosidade no processo de re-
criação da Sudene não se justifica
e implica profundos prejuízos para

o Nordeste e sua gente.
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva,

ainda como candidato, colocou o tema
como prioridade, inclusive para dar suporte
ao fortalecimento do planejamento nacional,
também meta anunciada que até o presente
não aconteceu.

Foi criado um grupo de trabalho
interministerial, coordenado pela economis-
ta pernambucana Tânia Bacelar, detentora
de profundos conhecimentos sobre o
desenvolvimento regional. Ela concluiu sua
tarefa no início de 2003, o que deu origem
ao projeto encaminhado ao Congresso
Nacional, em 31 de julho daquele ano.

Infelizmente, após cerca de dois anos,
a matéria não foi aprovada, trazendo graves
prejuízos para a memória do planejamento
regional e para os investimentos do Nor-
deste.

O descaso do Governo Federal com re-
lação à recriação da Sudene demonstra,
com evidente clareza, a falta de prioridade
e a desatenção do Governo para com o

povo nordestino.
É também negligenciar a adoção de

procedimentos novos e essenciais para a
ampliação do crescimento do Nordeste,
visando à modernização do setor produtivo
e da infra-estrutura para o desenvolvimento
das políticas públicas.

E, ainda, significa negar ao Nordeste a
possibilidade de se equacionar um conjunto
de iniciativas objetivando a formulação de

um plano de desenvolvimento regional.
Tenho certeza de que uma nova Sudene

funcionando com eficácia no Nordeste,
numa perspectiva estruturada de trabalho
com os Governos Estaduais, por meio de
suas secretarias de Planejamento, contribuirá
expressivamente para melhorar as condições
de vida da população.

* Deputado pelo PFL
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Oretorno aos trabalhos legisla-
tivos deste ano começou com
novidades. A conclusão da re-

forma do Salão Nobre e do Plenário do
Palácio Joaquim Nabuco foi uma delas.
As obras incluíram modificações nos
sistemas de som, de iluminação, de
informática, entre outras. O trabalho não
alterou as características originais do
prédio secular. Pelo contrário, a mudança
garantiu mais comodidade para a
realização das atividades parlamentares
e dos servidores da Assembléia.

Com a reforma, ganharam deputados,
funcionários, profissionais da imprensa
da Casa e externa. Os jornalistas que fazem
a cobertura diária das atividades na Alepe
têm à disposição dois computadores com
acesso a Internet. Os repórteres do Diário
Oficial do Poder Legislativo, da Assembléia
na TV e da Rádio Alepe também trabalham
agora com dez micros com tela de cristal
e pontos de som individuais.

Outra novidade atende a uma
demanda social. A Assembléia Legislativa
de Pernambuco, seguindo o exemplo do
Congresso Nacional, apresentou a
Proposta de Emenda à Constituição
(PEC) que prevê a redução do período
de recesso parlamentar e o fim da re-
muneração extra durante convocações
extraordinárias.

A matéria está em discussão na
Comissão de Constituição, Legislação e
Justiça (CCLJ) para, em seguida, ser levada
a Plenário. A PEC tem o apoio dos de-
putados da Casa e visa ampliar a atuação
da atividade parlamentar. A iniciativa, que
é um dos assuntos de destaque desta
edição do Tribuna Parlamentar, é mais
um exemplo a ser seguido por outras
Assembléias do País.

EDITORIAL ARTIGO

AGerência de Arquivo e
Patrimônio Histórico do

Legislativo da Alepe conta hoje
com mais de dez mil documentos,
que guardam informações sobre a
história da Casa. A fim de conser-
var melhor esse patrimônio, a 1°
Secretaria da Alepe criou a Co-
missão de Avaliação de
Documentos, que vai avaliar os
papéis que já perderam a validade,
como canhotos de cheques e pro-
tocolos, ou que possuem
duplicidade para ser descartados.
Na opinião da assistente legislativa
da Alepe, Ana Olímpia Severo, o
objetivo da Comissão é de também
educar os servidores para a pre-
servação desses documentos. "A iniciativa vai possibilitar que os funcionários saibam como e quais papéis devem ser
arquivados nos seus setores ou na Gerência de Arquivo", observou. O grupo atuará de forma permanente e já passou
por um treinamento em São Paulo, onde estudou legislação e o processo de descarte de documentos. A gerente do
Arquivo e presidente da Comissão, Cynthia Barreto, explica que as atas das reuniões, os editais e os lotes dos
documentos considerados inválidos serão publicados no Diário Oficial. "Os papéis serão avaliados para que possam ser
tombados como documentos históricos ou descartados. Tudo respeitando a legislação", ressaltou. Além de Cynthia
Barreto, formam a Comissão os servidores Francisco de Sá, da Superintendência Geral; Marcelo Albuquerque, da
Assistência Legislativa; Sandra Rezende, da Superintendência de Recursos Humanos; Marlene Guedes, da
Superintendência Administrativa; o procurador José Américo dos Santos, da Procuradoria Geral; e Amaury Falcão, da
Gerência de Arquivo e Preservação do Patrimônio Histórico do Legislativo.

COMISSÃO AVALIA DOCUMENTOS

FERNANDO SILVA

RINALDO MARQUES

LUTA PELA RECRIAÇÃO DA SUDENE

O artigo publicado é de estrita responsabilidade do autor.



PEC QUE PROPÕE FIM DO
JETOM COMEÇA A TRAMITAR
O s deputados estaduais têm até

o próximo dia 20 de março para
apresentar emendas à Proposta

de Emenda à Constituição (PEC) nº
21/06. A matéria, que tramita na Alepe
desde o dia 21 de fevereiro, extingue o
pagamento de salários extras durante
períodos de convocação extraordinária e
reduz o recesso parlamentar. A PEC é
de iniciativa da Mesa Diretora da Assem-
bléia e, após parecer da Comissão de
Constituição, Legislação e Justiça (CCLJ)
da Casa, será encaminhada para a apre-
ciação do Plenário.

De acordo com o presidente da As-
sembléia, deputado Romário Dias (PFL), a
PEC foi assinada pelos integrantes da Mesa
Diretora e apoiada pelos parlamentares.
Segundo Romário, após a acatar a proposta,
a Alepe só poderá ser convocada extra-
ordinariamente se a solicitação for aprovada
em Plenário. "O pedido para a convocação,
seja pelo Poder Executivo, pelo presidente
da Assembléia ou pelos deputados, deverá
ter a aprovação da maioria absoluta (25)
dos parlamentares em Plenário", destacou
Romário.

O presidente ainda ressaltou que a PEC
objetiva adequar a Constituição Estadual à
legislação federal e atende a um clamor da
sociedade. "Essa matéria é defendida pelos
integrantes da Casa e visa ampliar a atuação
da atividade parlamentar, de modo a atender
à crescente demanda social que vem sendo
exigida dos órgãos legislativos", completou.

Com a mudança, o período legislativo irá
de 1º de fevereiro a 30 de junho e de 1º de
agosto a 30 de dezembro. Já o recesso
parlamentar ficará de 1º a 31 de janeiro e
de 1º a 31 de julho.

A PEC nº 21 tramita na Casa em regime
ordinário, portanto, deve ser analisada num
período de até 45 dias. Como foi publicada
no Diário Oficial do Poder Legislativo no
dia 22 de fevereiro, a proposta deve receber
o parecer da Comissão de Constituição,
Legislação e Justiça (CCLJ) até 5 de abril.
A apreciação pelo Plenário da Assembléia
está prevista para o dia 6.
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LEGISLAÇÃO

Mesa Diretora da Assembléia apresentou matéria no final de janeiro passado, com o apoio dos seus integrantes

Comissão de Justiça da Alepe analisa PEC antes de encaminhá-la a Plenário

FERNANDO SILVA

O QUE MUDA COM A PROPOSTA

 O período legislativo será de 1º de fevereiro a 30 de junho e de 1º de agostoa
30 de dezembro.

 Ficará extinto o pagamento de jetom (remuneração extra) nas convocações
extraordinárias.

 Tramitação:

Prazo para apresentação de emendas - dia 20/03/06
Apresentação de pareceres - 05/04/06
Apreciação em Plenário - 06/04/06 

MOISÉS BARBOSA
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MODERNIZAÇÃO

REFORMA MELHORA ESTRU

PALÁCIO JOAQUIM N
Oreinício dos trabalhos legislativos

na Assembléia foi marcado pela
conclusão da reforma do

Plenário e do Salão Nobre do Palácio
Joaquim Nabuco. A fim de garantir mais
agilidade e comodidade às atividades
parlamentares e dos servidores, a
estrutura física do local foi restaurada,
por iniciativa da Mesa Diretora. Entre as
melhorias, estão a renovação do carpete

e da pintura interna, o aperfeiçoamento
do sistema de som, a aquisição de dez
novos computadores para os jornalistas
da Casa, além de dois outros micros
para uso dos parlamentares e
profissionais da imprensa externa. Os
lustres do Palácio também foram
restaurados e as estátuas da Sabedoria,
Justiça, Eloqüência e Jurisprudência do
Plenário receberam iluminação especial.

"Fizemos com que a Casa ganhasse
mais agilidade sem que perdesse suas
características originais", destacou o
presidente da Assembléia, deputado
Romário Dias (PFL), citando como
exemplo a recuperação do lustre no
centro do Plenário.  O primeiro-
secretário, deputado João Negromonte
(PMDB), também concordou,
ressaltando as facilidades para a

ESTÁTUAS - As estátuas que simbolizam a Sabedoria, a Eloqüência, a Jurisprudência
e a Justiça ganharam refletores com foco de luz centralizado para realçar os detalhes
de cada obra de arte.

SALÃO NOBRE - Pintura interna, revestimento dos estofados
da sala de recepção, dos biombos e das poltronas do hall de entrada,
em tecido plástico tipo PVC, foram algumas das mudanças. Os
tapetes do ambiente também foram trocados.

FERNANDO SILVA

FERNANDO SILVA
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UTURA DO

ABUCO
imprensa da Casa e externa
desenvolver suas atividades. Na
entrada do Palácio Joaquim Nabuco foi
afixada uma placa alusiva à reforma,
com os nomes dos parlamentares da 15ª
Legislatura. As Superintendências
Administrativa e de Modernização
Institucional e Tecnológica da Alepe
coordenaram a reforma. 

Confira as principais mudanças:
LUSTRE DO PLENÁRIO - O lustre de latão, que possui 60 braços,
teve as lâmpadas trocadas pelo tipo vela, de 25W a 40W. Também foram
repostas as que estavam faltando ou danificadas, como pingentes, braços,
pratos e bacias. A peça decorativa recebeu, ainda, polimento e aplicação
de verniz contra oxidação.

BANCADA DOS DEPUTADOS - O madeiramento de toda a
bancada foi revestido de cedro. O mármore foi trocado e a área
também recebeu papéis de parede em tom neutro.

BANCADA DA IMPRENSA - Recebeu dez novos e modernos
computadores com tela de cristal e pontos de som individuais. Os
jornalistas visitantes também poderão acompanhar as reuniões
plenárias, por meio de outros dois micros, com pontos de som
individuais.

FERNANDO SILVA

FERNANDO SILVA
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A nalisar, inspecionar e auditar
documentos sobre assuntos
contábeis, financeiros e orça-

mentários, examinar dados a serem
encaminhados ao Tribunal de Contas do
Estado (TCE) e tratar junto ao órgão,
com autorização da Mesa Diretora, da
regularização das prestações de contas
são algumas das atribuições da Auditoria
da Assembléia Legislativa de Pernambuco.

Desde dezembro do ano passado, o
setor conta com uma nova auditora-chefe,
Delzuita Viero. Ela assumiu após o
falecimento de Sílvio Albuquerque, que
ocupava o cargo. Recentemente, a
Auditoria implementou um novo modelo
de prestação de contas, o Sistema de Verba
Indenizatória, que permite o ressarci-
mento dos valores gastos pelos gabinetes
parlamentares.

De acordo com Delzuita, a grande
vantagem do sistema é que os gabinetes
estão sendo ressarcidos rapidamente, em
aproximadamente dois dias. A prestação
de contas é on-line. "Todos têm a tran-
qüilidade de que os documentos estão
sendo conferidos corretamente. Nosso
maior objetivo é que os parlamentares e
a Casa não venham a ter problemas
futuros em auditorias externas", salientou.

Criado como Departamento Especial de
Auditagem, o setor foi posteriormente
transformado em Auditoria, seguindo o

projeto de modernização da Casa e
cumprindo as diretrizes constitucionais
que determinam que os três Poderes

mantenham órgãos de controle interno de
prestações de contas e gestão orçamen-
tária.

O seu nome é Roberto Carlos. No
entanto, diferentemente do "Rei" da MPB,
ele não tem inclinação musical, mas sim, pela
busca constante do conhecimento. A única
semelhança que guarda com o cantor se
resume ao nome, já que seu pai e também
ele são fãs do artista.

Há 20 anos na Alepe, o ex-empresário
do ramo de estivas e técnico-administrativo
da Superintendência de Recursos Humanos
da Casa Roberto Carlos Menezes de
Almeida, 39 anos, atualmente está cursando
Licenciatura em História na Universo. Antes,
fez outros dois cursos universitários, mas
não chegou a concluí-los. O primeiro, de
Engenharia Agronômica e o segundo, de
Licenciatura em Biologia. "Vi que não era
a minha vocação", confessa.

Roberto sonha dedicar um tempo da
sua vida ensinando tudo o que aprendeu.
"Quero distribuir o conhecimento para

pessoas que não tiveram oportunidades.
Não adianta acumular informações e não
repassá-las, pois assim, não fizemos nada.”

O técnico já trabalhou no gabinete do
ex-deputado Manoel Gomes de Almeida
(PP), seu pai; do deputado Roberto Liberato
(PFL); e no antigo Departamento de
Patrimônio da Alepe. Para ele, uma das
conquistas mais relevantes na Casa foi o
Plano de Cargos e Carreiras (PCC), iniciativa
da Mesa Diretora visando perspectivas de
crescimento profissional a todos os
servidores efetivos. "Achei ótimo. Fui muito
bem enquadrado no plano." Para isso, ele
procurou se qualificar e fez todos os cursos
oferecidos pela Escola do Legislativo no
ano passado. "Fui o aluno que mais fez
cursos em 2005", orgulha-se.

Roberto aproveita as horas livres nos
finais de semana para acompanhar as
atuações do seu time querido, o Sport.
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ADMINISTRAÇÃO

AUDITORIA ANALISA PRESTAÇÃO
DE CONTAS DA ASSEMBLÉIA

PERSONAGEM DA ALEPE

ROBERTO CARLOS VISA SEMPRE APRENDER MAIS

Setor, coordenado por Delzuita Viero (e), implementou sistema que permite o ressarcimento de gastos pelos gabinetes

RINALDO MARQUES

Funcionário fez todos os cursos da Escola do Legislativo no ano passado

MOISÉS BARBOSA
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RINALDO MARQUES

Com o depoimento dos ex-gover-
nadores do Estado Carlos Wilson
Campos e Joaquim Francisco, do

ex-prefeito do Recife Gilberto Marques
Paulo e do ex-presidente da Assembléia
Antônio Correia, no início deste ano, o
Projeto Memória Viva reconstruiu mais
uma parte da história política de Pernam-
buco. A iniciativa da Mesa Diretora da
Alepe, lançada em parceria com a Fundação
Getúlio Vargas (FGV), em março de 2005,
pretende formar um banco de dados com
os relatos.

Carlos Wilson, atual presidente da
Infraero, relembrou suas origens familiares
e sua infância e juventude. O início da
carreira política, em 1970, quando se elegeu
deputado federal pela Arena, com 24 anos,
também foi citado pelo ex-governador.
Enquanto integrante da Arena, Wilson
participou do Grupo Renovar, quando

acompanhou Teotônio Vilela durante a
dissidência do partido. No final da década
de 70, ingressou no Partido Progressista
(PP), juntamente com Tancredo Neves, e
com a fusão da sigla com o PMDB, migrou
para este último. Como integrante do novo
partido, foi eleito três vezes deputado federal.
Wilson ainda falou ao Memória Viva sobre
sua passagem pelo Governo de Pernam-
buco, em 1990/1991, ao substituir Miguel
Arraes de Alencar, de quem era vice-go-
vernador.

Filho de José Francisco Cavalcanti, um
dos fundadores do PSD de Pernambuco,
em 1946, e primo do ex-governador
Moura Cavalcanti, Joaquim Francisco
coordenou a campanha eleitoral de
Roberto Magalhães para o Governo do
Estado, em 1982. Ele, que na época foi
nomeado prefeito do Recife por Maga-
lhães, relatou sua atuação à frente da

Prefeitura. Atual deputado federal pelo
PFL, o político também relembrou seu
apoio às Diretas Já e à candidatura de
Tancredo Neves ao Governo do País. Na
Constituinte, o pefelista integrou o grupo
dos 32 (PSDB, PFL e PMDB), que atuou
junto nas votações, inclusive a favor da
Reforma Agrária. Em 1989, assumiu a
segunda gestão na Prefeitura do Recife,
após ter sido eleito pelo povo em 1988.
No final de 1990, venceu as eleições para
o Governo do Estado. A entrevista com
Joaquim ainda terá prosseguimento.

Os advogados Antônio Correia e
Gilberto Marques Paulo também falaram
sobre suas atuações na política estadual.
Correia iniciou a carreira pública e política
no final da década de 1950. Ocupou por
seis vezes consecutivas o cargo de
deputado estadual, foi presidente da
Assembléia Legislativa e, nessa condição,

assumiu por um período breve o Governo
do Estado. Gilberto Marques Paulo
ocupou vários cargos políticos no Estado,
como o de prefeito do Recife, por dois
anos. Também foi secretário estadual de
Educação e Cultura e de Interior e Justiça,
presidente da Fundação do Patrimônio
Artístico e Cultural de Pernambuco (Fun-
darpe), além de deputado federal. Na
Alepe, foi deputado por dois mandatos.
Ele também dividiu por muito tempo o
escritório de advocacia com Roberto
Magalhães.

O Projeto Memória Viva já ouviu os ex-
governadores Cid Sampaio, Gustavo Krause
e Roberto Magalhães, o ex-ministro
Fernando Lyra e os ex-deputados Armando
Monteiro Filho e Egídio Ferreira. As
pesquisadoras da FGV Célia Costa e Dulce
Pandolfi são responsáveis pelo recolhimento
e organização dos documentos.

MEMÓRIA VIVA

PROJETO CONTINUA COM ENTREVISTAS
Carlos Wilson lembrou sua atuação como governador do Estado, em 1990 Joaquim Francisco foi prefeito do Recife e também governador de Pernambuco

Antônio Correia foi deputado estadual, por seis mandatos, e presidente da CasaO advogado Gilberto Marques Paulo também foi prefeito da Capital pernambucana

RINALDO MARQUES

RINALDO MARQUES RINALDO MARQUES



Nação Camaleão mostrou todo o brilho e religiosidade da cultura afro

Oclima de Carnaval tomou conta do pátio do
Palácio Joaquim Nabuco, no último dia 20. Ao
som do Grupo Artístico Percussivo ConXitas,

seguido pelo batuque do Maracatu Nação Camaleão e dos
frevos-de-bloco e de rua da Orquestra do Maestro Adel-
mo Apolônio, parlamentares, servidores da Alepe e o
público em geral tiveram uma prévia das festividades
momescas.

Formado exclusivamente por mulheres, o ConXitas
abriu a noite com muita alegria e feminilidade. Já o Nação
Camaleão trouxe um pouco da religiosidade e da cultura
afro. Acompanhada pelo bloco Eu Quero Mais, a
Orquestra do Maestro Adelmo Apolônio tocou frevos
tradicionais e fez muita gente relembrar os carnavais de
antigamente.

Um palco de 36 metros quadrados, 25 caixas e som
e iluminação especial reforçaram a beleza do evento, que
foi prestigiado pelos parlamentares Sérgio Leite, Teresa
Leitão, Roberto Leandro, todos do PT, e Alf (PTB). Ainda
esteve presente o prefeito do Recife, João Paulo (PT), que
estava na Alepe para participar de uma reunião do partido.

A funcionária pública Suzana Bivar, que, pela primeira
vez assistiu ao Segunda Cultural, disse que, a partir de agora,
comparecerá sempre que possível. "Vou anotar na  agenda
para não perder nenhuma segunda-feira. É maravilhoso."

Criado pela Mesa Diretora em 2003, o Segunda
Cultural acontece todas as primeiras segundas-feiras de
cada mês. Nessa edição, excepcionalmente, o evento foi
realizado no dia 20 por conta de o retorno dos trabalhos
legislativos  ter acontecido no último dia 15. O projeto,
que tem entrada gratuita, visa aproximar ainda mais o
Legislativo da sociedade.
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CARNAVAL

MARACATU E FREVO NO
SEGUNDA CULTURAL

Grupo
Artístico
Percussivo
Conxitas,
formado
por
mulheres,
abriu
evento

Frevo da
Orquestra
do Maestro
Adelmo
Apolônio e
bloco Eu
Quero  
Mais
contagiaram

FERNANDO SILVAFERNANDO SILVA
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